
que o infortúnio alanceia e iluminando lares desditosos que
a necessidade escurece.

Dinheiro! Repara o dinheiro! Dizem que êle é o res-
ponsável pelo transeunte que a embriaguez atira à calçada,
pelo delingiiente escondido nas aventuras da noite, pelo
irmão infeliz que anestesiou a consciência na cocaína e pela
mão insensível que matou a criancinha no claustro materno,
entretanto, por trás da garrafa e da arma delituosa, tanto
quanto na retaguarda do entorpecente e do abôrto, perma-
nece a inteligência humana, que escraviza a moeda à cri.
minalidade e à loucura.

Contempla o dinheiro, pensando no suor e no sangue,
na vigília e na aflição de todos aquêles que choraram e
sofreram para ganhá-lo e vê-lo-ás por servidor da felicidade
e do aprimoramento do mundo, a rogar em silêncio para
que lhe ensines a realizar o bem que lhe cabe fazer.
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4

Propriedades

 

“Porque onde estiver o vosso tesouro, ai estará também

o vosso coração.” — Jesus — MareUSs, 6: 21.

*

“O homem só possui em plena propriedade aquilo que
lhe é dado levar déste mundo.” — Cap. XVI, 9.

=
Mm tudo o que se refira à propriedade, enumera, acima

de tudo, aquelas que partilhas, por dons inexprimíveis

da Infinita Bondade, e que, por se haverem incorporado

tranquilamente ao teu modo de ser, quase sempre delas não

fazes conta.

Diâriamente, recolhes, com absoluta indiferença, as cin-

tilações da coroa solar a se derramarem, por fôrças divinas,

no regaço da terra, transfigurando-se em calor e pão, no

entanto, basta pequeno rebanho de nuvens na atmosfera

para que te revoltes contra o frio.

Dispões das águas circulantes que, em mananciais e po-

ços, rios e chuvas, te felicitam a existência, sem que te lem-

bres disso, e, ante o breve empecilho do encanamento no

recinto doméstico, entregas-te sem defesa a pensamentos de

irritação,

Flôres aos milhares, na estrada e no campo, convidam-

“te a meditar na grandeza da Inteligência Divina, conver-

sando contigo pelo idioma particular do perfume e, em mui-

tas circunstâncias, não hesitas esfacelá-las sob os pés, dei-

tando reclamações se pequenino seixo te penetra 'o sapato.

Correntes aéreas trazem de longe princípios nutrientes,

sustentando-te a vida e lhes consomes as energias, à feição
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da criança que se rejubila inconsciente e feliz no seio ma-
terno e se o vento agita leve camada de pó, costumas
acusar desagrado e intemperança.

Possuis no corpo todo um castelo de faculdades pro-
digiosas que te enseja pelas ogivas dos sentidos a contem-
plação e a análise do Universo, permitindo-te ver e ouvir,
falar e orientar, aprender e discernir, sem que lhe percebas,
de pronto, o ilimitado valor, e dificilmente deixas de cla-
mar contra os excedentes que assinalas no caminho dos se-
melhantes, sem refletir nos aborrecimentos e nas provas que
a posse efêmera disso ou daquilo lhes acarreta à existência.

Não invejes a propriedade transitória dos outros.

Ignoras porque motivo a fortuna amoedada lhes au-
menta a responsabilidade e requeima a cabeça.

Sobretudo, nunca relaciones a ausência do supérfluo.

Considera os talentos imperecíveis que já reténs na in-
timidade da própria alma e lembra-te de que transportas
no coração e nas mãos os recursos inefáveis de estender,
infinitamente, os tesouros do trabalho e as riquezas do
amor,
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Moeda e Trabalho

“Porque isto é também como um homem que, partindo

para fora da terra, chamou os seus servos, e entregou-lhes

os seus bens.” — Jesus — MATEUS, 25: 14.

*

“Os bens da Terra pertencem a Deus, que os distribui a

seu grado, não sendo o homem senão o usufrutuário, o admi-
nistrador mais ou menos Íntegro e inteligente dêsses bens.” —

Cap. XVI, 10.

SsE muitos corações jazem petrificados na Terra, em azi-

nhavre de sovinice, fujamos de atribuir ao dinheiro

semelhantes calamidades.

Condenar a fortuna pelos desastres da avareza, seria

o mesmo que espancar o automóvel pelos abusos do mo-

torista.

O fogo é companheiro do homem, desde a aurora da

razão, e por que surjam, de vez em vez, incêndios arrasa-

dores, ninguém reclamará do mundo o disparate de supri-

mi-lo.
a

Os anestésicos são preciosos auxiliares de socorro à

saúde humana, mas se existem criaturas que fazem dêles

instrumentos do vício, ninguém rogará da ciência essa ou

aquela medida que lhes objetive a destruição.

*

A moeda, em qualquer forma é agente neutro de tra-

balho, pedindo instrução que a dirija.

Dirás provavelmente que o dinheiro levantou os pre-

cipícios dourados da vida moderna, onde algumas inteligên-

cias se tresmalharam na loucura ou no crime, comprando
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